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Imagem pública, expansão, definição de metas e projetos humanitários

Relatórios do GETS e dos

Grupos de Discussão

Em setembro, a

cidade de

Belém, no Pará,

também foi

palco do GETS

– Seminário de

Treinamento dos Governa-

dores Eleitos, realizado

durante o Pré-Instituto, e

dos Grupos de Discussão,

que fizeram parte da pro-

gramação do Instituto

Rotário, cuja cobertura

você começou a acompa-

nhar na edição passada.

Tendo à frente o convoca-

dor Themístocles Américo

Caldas Pinho, diretor do RI,

e o chairman Octávio Go-

mes de Souza, e as impor-

tantes presenças do presi-

dente do RI Wilfrid Wilkin-

son e do presidente do

Conselho de Curadores da

Fundação Rotária Robert

Scott, nesses dois encon-

tros nossas maiores lide-

ranças estiveram reunidas

debatendo os principais

temas relacionados às

metas e ao futuro de nossa

organização no Brasil e no

mundo, como mostra a

reportagem a seguir.

NA MESA de abertura do GETS, o EDRI José Alfredo Pretoni,

seguido pelo diretor do RI Themístocles Pinho e pelos EGDs

Octávio Gomes de Souza, Valdir Santos e Adélia Villas

PARCIAL DA platéia na sessão de abertura do GETS

Fotos Sérgio Afonso
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rios foram alguns dos temas debatidos por nossas lideranças em Belém

GETS – SEMINÁRIO DE TREINAMENTO

DOS GOVERNADORES ELEITOS

N
o primeiro dia de atividades, as

sessões ficaram assim divididas:

nas quatro primeiras, orientadas

por Adélia e Henrique Lellis (D.4420),

foram abordados os temas Responsabi-

lidades e Definição de Metas; Plano de

Liderança Distrital; Comunicação; e

Formação de Líderes Distritais. Na quin-

ta e na sexta sessões, o EGD José Antô-

nio Figueiredo Antiório (D.4610), coor-

denador regional de Desenvolvimento

do Quadro Social, falou sobre o cresci-

mento dos clubes e distritos, enquanto

o EGD Gedson Junqueira Bersanete

(D.4470), coordenador regional da Fun-

dação Rotária para as zonas 19 A e 20

Sul, abordou os programas da FR.

Na quarta-feira, 05, o dia começou

com a sétima sessão, quando os gover-

nadores eleitos foram orientados a res-

peito do que ocorrerá no Rotary Inter-

national por uma equipe do Brazil

Office, o Escritório do RI em São Pau-

lo, formada por Carlos Afonso e Edilson

Gushiken, e também por Robert Mintz,

do Rotary International Travel Service.

Enquanto isso, os cônjuges estavam reu-

nidos com Gilda Pinho, mulher do dire-

tor Themístocles Pinho, e com Regina

Lellis, mulher do EGD Henrique Lellis,

que coordenaram o tema “Meu Ano

como Cônjuge do Governador”. Na oi-

tava sessão, todos voltaram a se reunir

sob a coordenação de Henrique e Adélia

Villas para as orientações sobre proje-

tos de prestação de serviços.

Depois do almoço, na etapa final da

programação, os participantes foram

divididos em dois grupos, sob a orien-

tação de Gedson Bersanete e José

Antiório, que falaram de liderança. Na

décima sessão, os governadores ouvi-

ram o EGD Luiz Gustavo Kuster Prado

(D.4530) focalizar o Intercâmbio Inter-

Voltado à preparação dos 38 go-

vernadores distritais 2008-09,

foi realizado no Hotel Sagres

nos dias 4 e 5 de setembro, sob

a coordenação administrativa

do EGD Valdir Sérgio Santos

(D.4720) e da EGD Adélia Villas

(D.4570) na parte técnica.

EGDS ADÉLIA

Villas e

Henrique Lellis,

orientadores em

várias sessões

EGDs JOSÉ Antiório e Gedson

Bersanete, coordenadores

regionais de DQS e da Funda-

ção Rotária, temas abordados

por eles junto aos governado-

res eleitos

EDILSON

GUSHIKEN, um

dos integrantes

da equipe do

Brazil Office

GILDA PINHO e

Regina Lellis foram

as responsáveis pela

orientação dos

cônjuges dos

governadores 2008-09

NA DÉCIMA

sessão, o EGD Luiz

Gustavo Kuster

Prado falou sobre

o Intercâmbio

Internacional de

Jovens

�
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Grupo 1 - Gerenciamento de

Recursos Hídricos

Presidente: EGD Joper Padrão do

Espírito Santo (D.4570)

Orientadores de Discussão:

� EGD Newton Camargo

Moraes (D.4600)

� EGD Paulo Eduardo

de Barros Fonseca (D.4430)

� EGD José Háteras e Silva (D.4490)

� EGD Alberto Bittencourt (D.4500)

� Governador 2008-09 José

Roberto Pires (D.4570)

Conclusões

A água é um elemento vital para a

humanidade, com um elevado valor

econômico, além de ser um recurso na-

tural limitado, que daqui a 30 anos terá

sua oferta reduzida por causa da polui-

ção. Considerando estes aspectos, o

grupo chegou às seguintes conclusões:

é necessário que os rotarianos exerçam

pressão junto aos órgãos públicos e aos

legisladores, tendo em vista a edição

de uma nova legislação para a água,

com o objetivo de estabelecer condi-

ções mais rigorosas para quem devastar

as matas e florestas e poluir os manan-

ciais, bem como criar novas medidas

de restrição do uso da água para fins

industriais. Também é necessário de-

finir políticas públicas que destinem

mais recursos para projetos hídricos e

de saneamento básico, e que in-

crementem a fiscalização por parte dos

órgãos públicos.

GRUPOS DE DISCUSSÃO

Realizados durante o Instituto – e dentro da orientação adotada

para o evento deste ano, dando ênfase à participação dos rotaria-

nos – abordaram os seguintes temas:

Quanto aos esforços dos rotarianos,

algumas ações foram sugeridas: eles

devem estimular projetos hidropônicos

– que consomem apenas 30% da água

que seria necessária na agricultura tra-

dicional; disciplinar os lixões urbanos,

que poluem os mananciais e lençóis

d’água; trabalhar na recuperação de

matas ciliares e nascentes; promover a

conscientização dos jovens com a reali-

zação de seminários em escolas públi-

cas e particulares, dando maior ênfase

ao Dia Mundial da Água (22 de março),

e ajudando também na conscientização

global sobre a importância da educação

ambiental; criar em todos os Rotary

Clubs comissões para divulgar a neces-

sidade de economia dos recursos

hídricos; e criar um grupo de discussão

na internet para tratar desses assuntos,

possibilitando a troca de experiências.

Grupo 2 – Alfabetização

Presidente: EGD Guaracy

de Castro Nogueira (D.4560)

Orientadores de Discussão:

� EGD Francisco Schlabitz (D.4530)

� EGD Antonio Elias Nahas (D.4760)

� EGD Jório Coelho (D.4580)

� Governador 2008-09 Evaldo

Hasselmann (D.4730)

Conclusões

O grupo destacou que o processo

de alfabetização deve ser considerado

indispensável ao desenvolvimento e ao

progresso das comunidades. Para isso,

recomendaram aos clubes rotários que

adotem e executem projetos que visem

colaborar com atividades educacionais

voltadas à erradicação do analfabetis-

mo, sendo que para isso é preciso di-

vulgar, apoiar e operacionalizar as ações

do Rotary International que combatam

este problema no mundo.

Grupo 3 – Quadro Social

Presidente: EGD Pedro

Sabadini (D.4410)

Orientadores de Discussão:

� EGD Fernandes Luiz Andreatta

(D.4740)

� EGD José Antônio

Figueiredo Antiório (D.4610)

� EGD Luiz Carlos

D’Antonino (D.4580)

� EGD Gilberto Sodré (D.4410)

Conclusões

É imperativo que os clubes se em-

penhem em estratégias específicas e

coerentes com as características de cada

comunidade para promover o cresci-

mento do quadro social. Foi sugerido

que os distritos premiem os clubes que

não perderem sócios; que os clubes

sejam transformados em um “objeto de

desejo”; que o governador premie os

presidentes de clube e os governado-

res assistentes pelo aumento do qua-

dro social; e que os clubes façam o mes-

mo com os companheiros que apadri-

nharem novos sócios. O grupo também

sugeriu a criação de “escolinhas de Ro-

tary” para os novos sócios.

nacional de Jovens, e

Adélia Villas e Henri-

que Lellis coordenarem

o tema Panorama da

Assembléia Internacio-

nal. As orientações so-

bre a responsabilidade

e a participação dos côn-

juges na Assembléia fi-

caram a cargo de Gilda

Pinho e Regina Lellis.

Depois de um coffee break, ocorre-

ram a sessão sobre captação de recur-

sos Share, com Gedson Bersanete, e a

sessão de encerramento, com o casal

diretor do RI, Themístocles A. C. Pinho

e Gilda, fazendo uma avaliação das ati-

vidades, com os reconhecimentos aos

palestrantes.

Esses dois dias de treinamento dos

governadores 2008-09 em Belém se-

rão complementados na Assembléia

Internacional de San Diego, nos EUA,

em fevereiro de 2008, quando então

eles estarão efetivamente habilitados a

assumirem seus distritos em julho do

ano que vem.

A MESA de encer-

ramento do GETS

foi composta por

Adélia Villas, Valdir

Santos, Themísto-

cles Pinho, Octávio

Gomes de Souza e

Gilda Pinho
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Grupo 4 – Imagem Pública

do Rotary

Presidente: EGD

Fernando Quintella (D.4720)

Orientadores de Discussão:

� EGD José Rabello (D.4620)

� EGD José Ubiracy Silva (D.4500)

� EGD Carlos Henrique

de Carvalho Fróes (D.4570)

Conclusões

Para potencializar a imagem do Ro-

tary, é preciso desenvolver alguns pon-

tos, como a utilização de profissionais

na divulgação das notícias referentes ao

Rotary (muitos clubes e distritos já fa-

zem isso e vêm obtendo bons resulta-

dos), mas sempre priorizando os proje-

tos rotários, e não os eventos sociais.

Para isso, o sistema de media training é

o mais adequado para orientar os rota-

rianos sobre como usar e se relacionar

com a mídia.

É preciso estarmos atentos a todos

os meios de comunicação disponíveis

hoje em dia, e não apenas aos jornais e

emissoras de televisão. O rádio, que

possui uma grande penetração junto ao

público, representa um importante meio.

Neste ponto, acatou-se a idéia de adotar

nas cidades onde o Rotary atua uma rá-

dio comunitária que possa levar adiante

as ações que desenvolvemos.

O material promocional da iniciati-

va Humanidade em Ação, produzido

pelo Rotary International como forma

de auxiliar os clubes e distritos no rela-

cionamento com o público e a mídia,

devem ser usados em todas as oportu-

nidades possíveis. A coletânea está dis-

ponível no Rotary International Brazil

Office, em São Paulo. Por último, todo

o conteúdo noticioso sobre o Rotary

deve ser muito bem elaborado para

evitar distorções que produzam estra-

gos na nossa imagem pública e acabem

“desinformando” os públicos interno e

externo.

Grupo 5 – Temas livres

Presidente: EGD Nabih

El Hosn (D.4720)

Orientador de Discussão:

� EGD Plínio Salgado

Guimarães Lage (D.4600)

O grupo tratou dos seguintes temas,

que foram enviados previamente na

forma do regimento divulgado:

� Sobre a valorização da família, fo-

ram propostos esforços com o obje-

tivo de oferecer aos pais orientações

que promovam a discussão de te-

mas relacionados com a problemá-

tica da educação dos filhos, e que

se reflitam positivamente no âmbi-

to escolar e social.

� O governador eleito do distrito

4510, Regis Jorge, sugeriu o projeto

Semeie Vida, que visa mudar o per-

fil geográfico do meio ambiente ur-

bano de todas as cidades onde exis-

ta um Rotary Club através do plan-

tio de árvores – o que equivaleria a

uma nova floresta no mundo, com

1,5 milhão de árvores, todos os anos.

GRUPO 1

GRUPO 2

GRUPO 3

GRUPO 4

GRUPO 5 �
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� O EGD Benedito Olegário Resende

Nogueira de Sá, do distrito 4600,

propôs o aumento da divulgação dos

Serviços à Comunidade Mundial, um

programa do RI “ainda pouco usado

pelos rotarianos do Brasil”, segundo

o proponente.

� O EGD Wadir Olivetti, do distrito

4510, propôs que o Conselho de Le-

gislação seja realizado anualmente du-

rante a Assembléia Internacional, onde

são treinados os governadores eleitos

de todo o mundo – que levariam as

emendas e propostas para o Conse-

lho, aprovadas pelos Rotary Clubs du-

rante as conferências distritais.

� Como estratégia de expansão do

quadro social, Olivetti sugeriu que

todos os rotaractianos com pelo me-

nos três anos de clube – e que se-

jam atuantes e prestativos em seus

respectivos clubes, e exerçam uma

profissão digna e reconhecida – pos-

sam ingressar automaticamente no

Rotary Club padrinho de seu Rota-

ract ou em RC de sua jurisdição. De

maneira semelhante, o EGD suge-

riu que os participantes dos progra-

mas de bolsas de estudo e de inter-

câmbio assumam o compromisso de,

oportunamente, tornarem-se sócios

de seus clubes patrocinadores.

� Luiz Alberto Penna de Carvalho, go-

vernador 1988-89 do distrito 4720,

pôs em discussão a necessidade de

tornarmos mais rigoroso o processo

de seleção dos sócios, com o obje-

tivo de privilegiar os indivíduos que

tenham valores éticos, morais e volta-

dos à promoção da solidariedade, “para

não serem exemplos da inversão de

valores tão atual da vida brasileira”.

� Levar o Rotary às escolas públicas

através da realização de palestras

motivacionais e de atividades

extracurriculares de capacitação pro-

fissional, voltada à inclusão dos alu-

nos no mercado de trabalho: estas

foram as sugestões do EGD Marcio

Labruna, do distrito 4520, contidas

no programa Rotary e a Juventude.

Grupo 6 – Família Rotária

Presidente: EGD Waldenir de

Bragança (D.4750)

Orientadores de Discussão:

� EGD Francisco Borsari

Netto (D.4730)

� EGD Temer Feres (D.4590)

� EGD Minoru Sakate (D.4310)

� EGD Thébis Cury (D.4590)

Conclusões

Este grupo concluiu que a família,

numa escala sem precedentes, está

sendo ameaçada, atacada e destruída

com a falta de segurança, com a vio-

lência moral, psíquica e física, o uso

de drogas, doenças sexualmente

transmissíveis e a gravidez na adoles-

cência, entre outros. Para tanto, os clu-

bes devem desenvolver planejamentos

específicos para obter parceiros que

passem a conhecer as famílias morado-

ras de sua área de atuação, estabele-

cimentos de ensino, igrejas, ONGs,

associações comerciais e outras enti-

dades. Tudo isso para promover a

conscientização sobre o valor da famí-

lia na sociedade em geral.

Grupo 7 – Serviços

Pró-Juventude

Presidente: EGD Antonio

Hallage (D.4730)

Orientadores de Discussão:

� EGD Luiz Gustavo Kuster

Prado (D.4530)

� EGD Valter Merlos (D.4540)

� EGD Denizar Clacir

Perusso (D.4470)

� EGD José Toro da Silva (D.4430)

Conclusões

Afirmou que trabalhar com os jovens

é desafiante e traz satisfação, pois con-

tribui para a construção do futuro. No

entanto, um ponto que merece nossa

atenção, e está relacionado ao Inter-

câmbio de Jovens – e a todos que traba-

lham com a juventude – é: como garan-

tir a qualidade desse programa, estando

sempre atento para questões como se-

gurança, drogas e assédio sexual?

Nesse sentido, concluiu-se que

deve existir uma preocupação maior

com o treinamento das famílias anfitri-

ãs e dos rotarianos (conselheiros e diri-

gentes) que vão atuar no Intercâmbio

de Jovens. Além disso, percebeu-se a

necessidade de uma maior integração

dos programas Pró-Juventude para com-

por o Plano Estratégico Distrital, possi-

bilitando que os jovens do Interact,

Rotaract, do programa de intercâmbio

e do Ryla participem de atividades que

possam integrá-los. Também foi propos-

ta a criação de bancos de dados sobre

os participantes dos programas para a

juventude, e iniciativas que incentivem

a criação de mais Rotakids para que

eles sejam reconhecidos como um pro-

grama estruturado.

Grupo 8 – Polio Plus

Presidente: EGD Altimar

Augusto Fernandes (D.4420)

GRUPO 6

GRUPO 7
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Orientadores de Discussão:

� Gov. Aluisio de Freitas

Almeida (D.4500)

� EGD Fernando Magnus (D.4680)

� EGD Neli Lúcia Coradini

Abascal (D.4780)

Convidado especial:

� Robert Scott, presidente do

Conselho de Curadores da

Fundação Rotária

Conclusões

Devemos incentivar os governado-

res atuais a contribuírem com pelo

menos 10% de seus FDUCs para a cam-

panha de erradicação da poliomielite,

o que daria um total de US$ 270 mil

(hoje no Brasil existem disponíveis cer-

ca de US$ 2,7 milhões destes fundos).

Devemos aproveitar todos os veículos

de comunicação disponíveis, como a

Brasil Rotário, as Cartas Mensais dos

governadores e os nossos sites para atu-

alizar os companheiros a respeito das

informações sobre a poliomielite, que

ainda é endêmica em quatro países

(Afeganistão, Índia, Nigéria e Paquistão).

É preciso solicitar ao governo brasi-

leiro que também apóie financeiramen-

te a Campanha Global de Erradicação

da Pólio, além de tentar reacender nos

companheiros a chama da luta contra

essa terrível doença para que eles se

mobilizem nesta reta final pela erradi-

cação. Caso contrário, o nosso compro-

misso com todas as crianças do mundo

não será atendido, e em pouco tempo

a pólio poderá estar de volta às nossas

comunidades – e sem a erradicação, o

RI não poderá adotar outro programa

corporativo.

Grupo 9 – Saúde Pública

e Provisão de Alimentos

Presidente: EGD Rubens

Costa Monteiro (D.4630)

Orientadores de Discussão:

� EGD Claudete

Mallmann (D.4660)

� EGD Waldir Nunes

Ribeiro (D.4570)

� Companheira Ceres Monteiro

Conclusões

Independente do fato de os paí-

ses serem desenvolvidos ou não, o

Rotary International e a Fundação Ro-

tária devem estar sempre presentes,

e com o apoio dos rotarianos o lema

Rotary Compartilha deve se tornar uma

realidade.

As ações na área de saúde devem

ser enfocadas, basicamente, a partir da

gestante, da criança e do adulto, e con-

siderar fatores como ignorância, pobre-

za, doenças infecto-contagiosas,

degenerativas e metabólicas, e aquelas

relacionadas à carência ou ao excesso

de alimentos.

Com relação à questão da provisão

alimentar, é preciso enfatizar que o

Rotary ensina as populações a produzi-

rem alimentos a partir do aproveitamen-

to adequado da produção de cada re-

gião, promovendo reeducação alimen-

tar e dietética.

O grupo elaborou várias sugestões

gerais para os rotarianos, entre as quais:

� Orientar a população quanto aos

riscos da AIDS e das doenças se-

xualmente transmissíveis através

de ações de prevenção e realizar

palestras sobre os perigos do álco-

ol e dos malefícios da Síndrome

do Alcoolismo Fetal, da obesida-

de, hipertensão arterial, e outros

males.

�  Participar da Semana do Diabético.

� Realizar Feiras de Saúde, buscando

parcerias na comunidade para aten-

dimentos em odontologia, der-

matologia (câncer de pele), oftalmo-

logia (glaucoma, catarata, miopia),

hipertensão arterial, diabetes e ori-

entação psicológica.

� Organizar cursos de orientação para

gestantes, principalmente as preco-

ces, sugerindo a aplicação de méto-

dos contraceptivos, e fomentar a cri-

ação de cursos e serviços com aten-

ção ao pré-natal e à puericultura.

� Manter relacionamento com entida-

des locais para ampliar o acesso da

população à água potável e ao sa-

neamento básico.

� Procurar conseguir equipamentos e

materiais médicos, ajudando ou

equipando novos serviços de saúde.

� Mapear as necessidades da comu-

nidade.

� Conscientizar a comunidade quan-

to aos riscos do fumo.

� Incentivar a criação de hemocentros,

para a coleta de sangue.

� Dar atenção às carências dos defici-

entes físicos.

� Fomentar a participação dos empre-

sários quanto às suas responsabili-

dades sociais.

� Colaborar com as creches mantidas

pelas Casas da Amizade.

GRUPO 8

GRUPO 9

�
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D
ando continuidade a uma

nova formatação do Pré-Ins-

tituto, e com o apoio e ori-

entação técnica do Rotary Inter-

national, no dia 5 de setembro foi

realizado o Seminário de Treina-

mento de Instrutores Distritais,

quando aqueles que serão os con-

selheiros dos 38 governadores elei-

tos para 2008/2009 receberam

reciclagem e orientação sobre nos-

sa organização. Ao final do semi-

M
ais uma inovação: neste ano, num formato diferente

do até então adotado, foi realizado no Pré-Instituto um

almoço em homenagem aos Doadores Extraordinários da

Fundação Rotária que receberam este título em Belém. O

almoço teve a presença de Robert Scott, presidente do Con-

selho de Curadores da Fundação Rotária.

Grupo 10 – Menção

Presidencial

Presidente: EGD Antonio

Viana de Assis (D.4390)

Orientadores de Discussão:

� EGD Luzimar Barreto

França (D.4510)

� EGD Plínio Salgado

Guimarães Lage (D.4600)

� EGD Marilene Vargas

Souto (D.4651)

� EGD Renato Tadeu

Rodolfo (D.4651)

Conclusões

O grupo sugeriu a criação de uma

Menção Distrital para os clubes que

atinjam as metas após 1° de abril,

quando expira o prazo para a Menção

Presidencial (os que cumprirem no

prazo também a receberão), e pede

maior divulgação com favorecimento

de cópia do documento e sua leitura

no PETS. Também é sugerido aos clu-

bes que divulguem o cumprimento

dos itens da Menção Presidencial

como uma prova de eficácia – tarefa

em que eles devem contar com a ação

do governador – e criação, nos distri-

tos, de uma comissão para tratar da

Seminário de Treinamento de Instrutores Distritais

GRUPO 10

Menção Presidencial. Outra sugestão:

que a Menção seja entregue antes do

prazo atual aos clubes que assim soli-

citarem. Este grupo teve na platéia

uma presença muito especial: o pró-

prio presidente do RI, Wilfrid Wilkin-

son, que fez a entrega dos certifica-

dos de participação.

nário, todos os participantes rece-

beram certificados.

A primeira sessão, que teve como

orientador o EGD José Luiz Toro da

Silva (D.4430), foi dedicada às atri-

buições e responsabilidades do Ins-

trutor Distrital. Depois, o EGD

Fernando Magnus (D.4680) fez a

orientação sobre o Ciclo Recomen-

dado para Treinamento de Líderes,

seguido pelo EGD José Antônio

Figueiredo Antiório (D.4610), falan-

do sobre Planejamento de Treina-

mentos, tema complementado na

quarta sessão, após o almoço, pelo

EGD Francisco Schlabitz (D.4530).

Na quinta sessão, Toro, Schlabitz

e Magnus coordenaram a dinâmica

de grupo “Como estamos? Onde

queremos chegar? O que fazer?” Na

sexta sessão, antes do encerramen-

to, toda a equipe apresentou as con-

clusões dos grupos e elaborou o re-

latório final.
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